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Volta Redonda avança no 

novo ponto para motoboys

Desfile Beleza Negra valoriza 
identidade em Barra do Piraí

Vencedores do desfile

Ato de empoderamento

Autor da iniciativa

Ampliação do projeto

O prefeito de Volta Re-

donda, Antonio Francis-

co Neto, confirmou nesta 
sexta-feira (21) a amplia-

ção da estrutura de apoio 

aos motoboys e entrega-

dores da cidade. O novo 

ponto de descanso da 

categoria será instalado 

em uma área estratégica 

próxima ao viaduto Porfí-

rio Almeida, que conecta 

os bairros Retiro, Voldac e 

Niterói – um dos trechos 

de maior circulação de 

trabalhadores. O projeto 

arquitetônico e funcio-

nal já está concluído pelo 

Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano 

(IPPU), e segue agora para 

o processo de licitação. A 

expectativa é que as obras 

tenham início logo após a 

definição da empresa res-

ponsável.

Realizado nesta quinta-

-feira (20), na Praça Nilo 

Peçanha, em Barra do Pi-

raí, o Desfile Beleza Negra 
reuniu crianças, jovens e 

adultos em uma celebra-

ção de identidade e an-

cestralidade. A ação inte-

grou a agenda promovida 

pela Secretaria de Cultura 

e Economia Criativa, em 

parceria com a Promoção 

da Igualdade Racial e o 

Instituto Cultural Beleza 

Negra. A programação do 

Dia da Consciência Ne-

gra contou com feira afro, 

gastronomia africana, 

apresentações, rodas de 

conversa e a tradicional 

Caminhada contra a Into-

lerância Religiosa. 

Na categoria adulto, os 

destaques do Desfile Be-

leza Negra foram Arisson 

Rosa Cláudio Conceição, 

que conquistou o pri-

meiro lugar entre os ho-

mens. No feminino, Vitó-

ria Marques Pereira ficou 

em primeiro lugar. Já na 

categoria juvenil, o ven-

cedor masculino foi Jor-

ge Tadeu Campos Abel. 

Entre as meninas, Jadhe 

Rosa Cláudio Moraes de 

Assis garantiu o primeiro 

lugar do desfile. 

Cristiane Silva, represen-

tante da Promoção da 

Igualdade Racial, desta-

cou a importância do des-

file. “O desfile foi muito 
mais que um momento 

de beleza: foi um ato de 

empoderamento, de forta-

lecimento da autoestima 

e de reconhecimento das 

nossas raízes. Realizar esse 

evento através da Promo-

ção da Igualdade Racial foi 

um grande sucesso”.

O anúncio contou com a 

presença do vereador Re-

nan Cury, autor da lei que 

criou os pontos de apoio 

e idealizador do primeiro 

espaço. “O primeiro ponto 
foi um marco para os mo-

toboys de Volta Redonda, 

e agora essa região do Re-

tiro, Voldac e Niterói tam-

bém vai contar com uma 

estrutura digna e tão ne-

cessária”, afirmou Renan 
Cury. O prefeito Neto des-

tacou o projeto: “O primei-
ro ponto deu muito certo, 

e agora estamos levando 

essa estrutura para uma 

área ainda mais movimen-

tada. Esses profissionais 
merecem um espaço se-

guro e confortável”, disse.

A iniciativa amplia o pro-

jeto que começou em ju-

lho, com a inauguração do 

primeiro ponto de apoio 

ao lado da Rodoviária 

Prefeito Francisco Torres, 

no bairro Laranjal. Assim 

como no modelo original, 

o novo espaço oferecerá 

banheiros, área de con-

vivência, copa equipada 

com geladeira e micro-on-

das, internet e câmeras de 

segurança integradas ao 

Centro Integrado de Ope-

rações de Segurança Pú-

blica. A gestão do local fi-

cará sob responsabilidade 

da Secretaria de Transpor-

te e Mobilidade Urbana, 

com apoio da Secretaria 

Municipal de Obras.
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Estrutura será instalada em local estratégico

Concurso reuniu crianças, jovens e adultos

Alunos relatam problemas 
no IFRJ de Volta Redonda
Reclamações apontam falhas estruturais e falta de serviços

Por lanna Silveira

Os alunos do campus Volta 
Redonda do Instituto Federal 
do Rio de Janeiro (IFRJ) se 
mobilizaram nas redes sociais 
para denunciar problemas na 
instituição de ensino. As recla-
mações apontam precariedade 
na estrutura do campus e fato-
res que dificultam a realização 
de aulas, além da permanência 
dos alunos na instituição de en-
sino. O Correio Sul Fluminen-
se conversou com uma aluna do 
ensino superior do IFRJ-VR, 
que preferiu manter sua identi-
dade preservada.

Segundo seu relato, a insti-
tuição apresenta uma série de 
defeitos que já são enfrentados 
pelos estudantes há anos e ain-
da não têm previsão de serem 
resolvidos pela administração 
do instituto. A entrevistada ex-
plica que, em dias de chuva, não 
somente a água invade algumas 
salas de aula como o forneci-
mento de luz é interrompido, 
o que força o fim das aulas até 
que a situação se normalize. 
Oferecendo mais detalhes so-

bre as falhas de estrutura, a 
aluna aponta que muitas salas 
de aula possuem projetores 
defeituosos; uma das salas está 
interditada devido ao desaba-
mento do teto, e outras salas 
também apresentam forros que 
estão quase caindo; existem en-
tulhos acumulados ao longo do 
campus; os banheiros possuem 
buracos nas portas das cabi-
nes; e existe acúmulo de mofo 
nas paredes. A aluna também 
forneceu fotos que retratassem 
todas as questões alegadas em 
seu relato.

Outro problema indicado 
pela entrevistada é o fato de o 
IFRJ não possuir um local pró-
prio para alimentação, ou mes-
mo recursos como cantina e 
“bandejão” para oferecer refei-
ções aos alunos. Os alunos que 
levam comida de casa precisam 
dividir um único micro-ondas.

- Na maioria das vezes a 
galera leva marmita ou fica no 
delivery. Os alunos que não 
têm condições acabam se pre-
judicando mais. Tudo isso afe-
ta porque acaba desmotivando 
a permanência nos cursos; a 

evasão dos alunos só aumenta. 
Os professores ficam desmoti-
vados também – explica a en-
trevistada.

O corpo estudantil do cam-
pus tem se mobilizado para 
reivindicar por melhorias nas 
redes sociais. Muitos alunos 
apontam o fato de que, mes-
mo anunciando e executando 
reformas na infraestrutura de 
outras unidades do estado do 
Rio, não existe nenhum anún-
cio referente a Volta Redonda. 
A aluna entrevistada conta 
que a reitoria do IFRJ já foi 
abordada pessoalmente sobre 
o tópico e que, ainda assim, 
não foi oferecida nenhuma 
previsão de melhoria estrutu-
ral; segundo ela, somente foi 
informado de que existe um 
projeto para implementação 
de um “bandejão” em 2026, 
que contemplaria apenas os 
alunos do Ensino Médio.

Esclarecimentos
O Correio Sul Fluminense 

entrou em contato com a dire-
toria do IFRJ-VR para buscar 
esclarecimentos sobre as de-

núncias dos alunos. Em respos-
ta, o diretor geral do campus 
Volta Redonda, André Isnard, 
afirma que a instituição já está 
fazendo esforços para oferecer 
mais qualidade na infraestru-
tura:

- Sobre as goteiras em áreas 
de circulação e biblioteca, na 
semana passada foi iniciada a 
troca do primeiro telhado, o 
da sala da secretaria acadêmi-
ca, cumprindo a etapa inicial 
do cronograma de reformas de 
telhados do campus. Com rela-
ção à cantina, houve a decisão 
em conjunto com a Reitoria 
de realizar obras para estrutu-
rar um restaurante estudantil 
no Campus Volta Redonda, a 
partir de obras para adaptação 
do espaço da cantina em um 
restaurante estudantil. Neste 
momento, o projeto do restau-
rante estudantil foi finalizado e 
aguardamos o início da reforma 
após os trâmites necessários. 
Com relação à carência de pro-
jetores, estamos aguardando a 
liberação de orçamento para 
podermos, o quanto antes, ad-
quiri-los - esclarece o diretor.

Arquivo Pessoal

Instituição apresenta defeitos de estrutura em diferentes espaços e salas

Por isadora Ventura

Com a chegada do fim de ano 
e a aproximação da celebração de 
Natal, a busca do público por ali-
mentos “típicos” da época come-
ça a crescer.  Neste ano, as cestas 
de Natal poderão apresentar um 
aumento de 4,53% nos preços – 
segundo uma prévia do Índice de 
Preços ao Consumidor (IPC), di-
vulgada no fim de novembro pela 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (FIPE). A taxa pre-
vista representa uma queda no 
crescimento do valor das cestas: 
em 2024, a alta foi de quase 10%.  
Em Volta Redonda, os consumi-
dores terão que gastar algo em 
torno de R$450 para a ceia de 
Natal; tanto quem compra o ma-
terial no mercado, quanto quem 
prefere encomendar a ceia pronta 
de algum estabelecimento.

O Correio Sul Fluminense 
pesquisou os preços dos principais 
itens que, normalmente, com-
põem a cesta de Natal. O quilo do 
peru, por exemplo, está sendo ven-
dido a R$ 34,98. Os cortes suínos, 
por sua vez, apresentam variação 
grande entre si: é possível encon-
trar o quilo do lombo a R$ 34,90, 
mas quem preferir o pernil pagará 
um pouco mais, com o preço che-
gando a R$ 39,90 por quilo. 

Outros itens essenciais na 

ceia, como o azeite extravirgem 
e o vidro de azeitonas, custam 
R$ 27 e R$ 21,98 (por 500g), 
respectivamente. No caso das 
bebidas, opções populares 
como o vinho tinto saem a, 
aproximadamente, R$ 26 por 
litro. Para aqueles que preferem 
suco de uva integral, os preços 
giram em torno de R$24 por 
garrafa de 1,5 litro. O espuman-
te, que também é indispensável 
para o Ano Novo, foi encontra-
do a, aproximadamente, R$ 27.

Por fim, o preço das sobre-

mesas varia de acordo com as 
marcas. Enquanto opções mais 
econômicas de panetone de fru-
tas podem ser encontrados por 
menos de R$ 5, as marcas tradi-
cionais chegam a custar o triplo, 
alcançando a casa dos R$49,50. 
Isso também vale para as caixas 
de bombons de 250g, que apre-
sentam variação de valor entre 
R$13,58 e R$17,98. 

Tradição e Praticidade
O Correio conversou com 

moradores de Volta Redonda 

para saber quais pratos não po-
dem faltar e se eles preferem co-
zinhar ou encomendar a ceia. A 
moradora Julia França, do bairro 
Aterrado, revelou que suas opções 
favoritas são chocottone (paneto-
ne de chocolate), salpicão, sorvete 
e pêssego em calda. 

— É uma tradição na minha 
família desde criança. Meu avô 
sempre me deu pêssego e, todo 
Natal, meu pai compra sorvete de 
chocolate para mim e faz pudim 
para minha irmã. Mas o chocot-
tone é o que eu mais gosto. Acre-
dito que seja porque, mesmo que 
venda em outras épocas, minha 
memória afetiva é no Natal — ex-
plica.

Julia confessa que não gosta 
muito de cozinhar, mas, como o 
Natal é sua época favorita, abre 
uma exceção para ajudar os pais e 
passar mais tempo em família.

Já Leone de Freitas, também 
morador do Aterrado, prefere a 
praticidade de encomendar a ceia 
pronta. “Com a correria do dia a 
dia, ninguém tem tempo. Prepa-
rar a ceia dá muito trabalho. En-
comendando, você ganha tempo 
e tem uma preocupação a menos”, 
afirma. Para ele, o trio que não 
pode faltar é clássico: salpicão, 
peru e rabanada.

*Estagiária sob supervisão 
de Lanna Silveira

Consumidores já buscam por 
itens típicos de ceia de Natal

Divulgação

Moderação e equilíbrio são os pilares para as festas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


